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a 5 anos. Nomenclatura esta que será utilizada para a realização do presente trabalho. “A Educação Infantil, 

” (Brasil, 2018, p. 9)



o nome de “Oscar Villares”, um 
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A palavra “conguinha” é diminutiva de “conga”, instrumento musical de
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o qual realizou uma série de “consultas públicas” para obter subsídios junto à comunidade da 





importante colocar que o termo “materialismo” diz respeito à condição material da 
existência humana e o termo “histórico” revela a compr
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outros sentidos” (Bottomore,



O questionário é uma técnica viável e pertinente “para ser empregada quando se trata 

envolvendo opinião, percepção, posicionamento e preferências dos pesquisados” 
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etc.” (
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necessárias a essa formação. (Redação dada pela Lei nº 11.180, de 2005)”
“ ” 

“[...] somente as lutas sociais comprometidas com a transformação do modelo de sociedade vigente associadas a 

mocrática” 
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“[...] as políticas de inclusão orientadas por uma perspectiva crítica não excludente encontram suas raízes 

promovidos pelas classes dominantes” (Muñoz Palafox, 2008, p. 
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“Em verdade vos digo que, se não vos converterdes e não vos 

tornar pequenino como esta criança, esse é o maior no Reino dos Céus”
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poderia “encher” 

“

A Regra de São Bento (em latim, Regula Benedict ou RB), escrita por Bento de Núrsia no século VI, é um 
conjunto de preceitos destinados a regular a vivência de uma comunidade monástica cristã, regida por um abade. 
Escrita numa altura em que pululavam, por toda a Cristandade, inúmeras regras, começou a ter sucesso, 
sobretudo, a partir do século VIII, quando os Carolíngios ordenaram que fosse a única regra monástica 
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que caracterizou o menino como “o pai 

do homem”

tipo de “problemas” foi a criação “

”. Es

as pessoas “depositavam” crianças 

autorizada nos seus territórios - e a partir daí, esse preceito estendeu-se ao resto da Europa, principalmente, com 
o advento da reforma gregoriana. Foi também adaptada, com igual sucesso, pelas comunidades regrantes 
femininas. Pode-se dizer que a regra tem sido um guia, ao longo da sua existência, para todas as comunidades 
cristãs da Cristandade Católica e, desde a Reforma Protestante, também aplicável às tradições Anglicana e 
Protestante (Wikipédia, 2023).

https://pt.wikipedia.org/wiki/Europa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Reforma_gregoriana
https://pt.wikipedia.org/wiki/Catolicismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Reforma_Protestante
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anglicanismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Protestante


–

“ ”

“ ”

“ ”





–

“ ”

“Século da Criança”, muito usada, inclusive, pela imprensa. Pessoa 
) destaca: “Consagrada pela pedagoga sueca, Ellen Key, tal expressão deriva de seu livro Barnets 
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que “[...] a pobreza era percebida como uma disfunção social e não como uma expressão da 
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“O assistencialismo varguista legitimado teve 
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“[...] o movimento dialético da história da Educação Infantil é marcado pelo predomínio de uma 

descomprometida com a qualidade do atendimento à criança pequena”



culturais que depois de “desenhadas e formuladas, desdobram

ficando daí submetidas a sistemas de acompanhamento e avaliação” (Souza, 



agências internacionais “globalizadas”: FMI, BM, Organização Mundial do 

32) aponta que “A política neoliberal foi inaugurada no Chile no 



contornos mais definitivos e acabados”. E ainda destaca que “Na América Latina

consenso de Washington”
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os direitos da infância brasileira: “É dever da família, da sociedade e do Estado 

âmbito educacional. São eles: “[...] assistência gratuita a filhos e dependentes, desde o nascimento até seis anos 
escola” (Brasil, 1988, art. 7, inciso XXV); “[...] ate

às crianças de zero a seis anos de idade” (Brasil, 1988, art. 208, inciso IV). Art. 206 inciso I, “igualdade de 
condições para o acesso e permanência na escola”, e inciso VII “garantia de padrão de qualidade” (Brasil, 1988).
Destacamos ainda o art. 211: “A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios organizarão

seus sistemas de ensino” (Brasil, 1988). 



violência, crueldade e opressão”



relacionadas com questões econômicas motivadas pela ideia do “regime de colaboração” entre 

“Compreende ‘ ’

responsabilidade exclusiva por quaisquer deveres relativos à educação pública”



expressões como “assistir” ou “amparar a 
maternidade e a infância”, a nova Carta nomeia formas concretas de garantir, não 







vigente até então, surgindo daí a noção de “cuidado” como conceito e práxis associado à prática 

“A essas instituições

É preciso a integração desses dois elementos: o cuidar e o educar”



“[...] com satisfação que entregamos às nossas escolas, por meio das secretarias estaduais e municipais de 
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“[...] o que o transforma de uma proposta denominada pelo próprio MEC com ‘aberta, 

flexível e não obrigatória’, em obrigatória e única” 
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“Direitos de aprendizagem 

e desenvolvimento” a partir dos eixos estruturantes, interações e brincadeiras
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em meio aos “capoeirões”

Etimologicamente, o termo “capoeirão” deriva da palavra, de origem Tupi guarani, “Capoeira” (de caapuera, 



“santo protetor da lavoura”. A fundação do povoado ocorreu, oficialmente, em 25 de dezembro 

“Lei de Terras” (Lei 

O nome de Mococa é atribuído a uma palavra de origem indígena, que significa “casa 

de pequeno esteio”. Segundo Paladini (1992), o nome do município se deve ao fato de que, em 

arreadores do denominado “Ribeirão do Meio”. Depois de avistarem as casinhas, o capitão

Custódio José Dias teria exclamado a frase “olhem as mocoquinhas!!!”, que significava um 
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reforça a ideia de currículo como ‘conjunto de práticas’, ou ainda como um rol de atividades 

sequenciais, pelas quais se procederá a avaliação dos níveis de desenvolvimento infantil” 

– –

“para mim, 

realidade”.



“[...] já na terceira versão

a discussão dos campos de experiência e objetivos de aprendizagem”. 

forma a “sustentar a discussão dos campos de experiência e objetivos de aprendizagem” 
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SP pode até não ter sido “deficitária” em termos 

“[...] ainda falta muito conhecimento dos professores referente aos objetivos 

revista e estudada com os profissionais da educação”

“Muitas tentativas de estudos foram iniciad

’

campos de experiência. Conhecimento superficial da BNCC”

de programas como “Movimento pel Base” “Guia de implementação da Base 



Nacional Comum Curricular” “BNCC na prática: tudo o que você precisa saber sobre a 

educação infantil” “Dia D”

no dia 06 de março de 2018, “[...] quando os profissionais da 

especificidades locais e culturais de cada contexto” (Arnhold

nega a “macular” a ordem estabelecida, comprometida com a manutenção do 
“status qu ” (Muñoz Palafox, 2001, 



“evidente a falta de diálogo sobre a BNCC, não realizado com os professores, antes 

mesmo da Base ter sido aprovada e entrado em vigor [...]”
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atividades “formativas”, “
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implementação deste documento e um estudo aprofundado não aconteceu”

“[...] a conexão entre o que a base prevê e o cotidiano escolar não 

embora os direitos de aprendizagem sejam citados”.
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integralidade significa para mim”

avalia, ou uma apostila que vem escrito “de acordo com a Base Nacional Comum 
Curricular”, parece que é incoerente com protagonismo da criança e autonomia do 
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